
 

FOGO 

 

O fogo é meu amigo, meu conhecido. 

Tenho uma história com o fogo, 

que um dia me apagou. 

Foi ele que me devorou, 

me incandesceu como uma vela acesa. 

É ele quem eu chamo para finalizar meus documentos. 

 

O fogo corre em minhas veias, 

ardente e flamejante. 

Foi ele quem me fez filha, 

ao me engolir por inteira. 

Eu não tenho medo dele; 

não há o que temer 

em sua crepitante fonte de poder. 

 

Assim como ele, 

sou capaz de 

destruir, 

desmanchar, 

esfumaçar, 

evaporar, 

aniquilar. 

Tal pai, tal filha. 

Sou intensa e ardente como ele; 

borbulho e fervo de emoções. 



 

Quando estou sem fôlego, ele é meu sinal vital. 

Quando preciso acelerar, ele é meu parceiro leal. 

Quando estou sem fé, ele é meu ídolo. 

Acabei de me libertar: ele é meu álibi. 
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